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ABSTRACT

Mortality of the parasitoids Spilochalcis morleyi and
Xanthozona melanopyga in male and female pupa of Brassolis sophorae

The mean number of adults emerged, number of death immatures, and the frequency of death of en-
tire brood of the parasitoids Spilochalcis morleyi (Hymenoptera, Chalcididae) and Xanthozona mela-
nopyga (Diptera, Tachinidae) in male and female pupa of the host, Brassolis sophorae (Lepidoptera,
Nymphalidae) were compared. The number of emerged adults (Spilochalcis) was significantly higher
in female pupa of the host. The number of death immatures per pupa was similar between the sexes
of B. sophorae. However, a significantly higher frequency of death of the entire brood of both para-
sitoids was observed in female pupa of the host.

Key words: Brassolis sophorae, Spilochacis morleyi, Xanthozona melanopyga, host quality, parasi-
toid mortality.

RESUMO

Comparou-se o número médio de adultos emergidos, número de imaturos mortos e a freqüência com
que ocorre a morte de toda a prole nos parasitóides Spilochalcis morleyi (Hymenoptera, Chalcididae)
e Xanthozona melanopyga no hospedeiro, Brassolis sophorae (Lepidoptera, Nymphalidae). O número
de parasitóides (Spilochalcis) que completaram seu desenvolvimento e emergiram foi significativamente
maior em pupas femininas do hospedeiro. O número médio de imaturos de Spilochalcis mortos por
pupa não diferiu entre os sexos do hospedeiro. Entretanto, nas pupas femininas de B. sophorae ocorreu
uma freqüência significativamente maior de morte de toda a prole em ambas as espécies de parasitóides.

Palavras-chave: Brassolis sophorae, Spilochalcis morleyi, Xanthozona melanopyga, qualidade do hos-
pedeiro, mortalidade de parasitóides.

INTRODUÇÃO

O lepidóptero Brassolis sophorae (L.,1758)
é considerado uma praga de palmeiras cultivadas
(Lordello, 1949; Rai, 1973). As larvas desta espé-
cie são gregárias e têm atividade restrita ao cre-
púsculo, permanecendo inativas e reunidas em um

abrigo de seda nos outros períodos do dia ou da
noite. Brassolis sophorae apresenta um acentuado
dimorfismo sexual de tamanho, tendo a fêmea
adulta, em média, o dobro do peso do macho
(Ruszczyk & Carvalho, 1993). O dimorfismo de
tamanho é também evidente nas pupas desta es-
pécie. Spilochalcis morleyi (Ashmead, 1904) e
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Xanthozona melanopyga (Wiedemann, 1830) são
endoparasitóides de B. sophorae (Gonzaga & Lor-
dello, 1952). Em X. melanopyga, apenas um indi-
víduo se desenvolve em cada pupa hospedeira,
enquanto Spilochalcis é um parasitóide gregário.
Ambas as espécies parasitam uma fração semelhan-
te de pupas masculinas e femininas de B. sophorae
(Ruszczyk, 1996). As pupas de B. sophorae
parasitadas por estes dois inimigos naturais, têm
em seu interior vestígios orgânicos do desenvol-
vimento dos parasitóides que permitem estimar o
número e a mortalidade dos mesmos. A estimativa
da mortalidade de parasitóides em condições de
campo auxilia o entendimento da relação hospe-
deiro–parasitóide, entretanto, existem poucos tra-
balhos com essa abordagem: Moreira & Becker
(1987), por exemplo, determinaram a mortalidade
de parasitóides de Nezara viridula em campo.

Nesta pesquisa comparamos a mortalidade
dos imaturos de S. morleyi e X. melanopyga em
pupas masculinas e femininas de B. sophorae.

MATERIAL E MÉTODOS

Pupas de Brassolis sophorae parasitadas por
Xanthozona melanopyga ou Spilochalcis morleyi
foram coletadas na área urbana de Campinas-SP
(22º55’S, 47º03’W), no período de setembro de
1985 a julho de 1987 . Os procedimentos de co-
leta estão descritos em Ruszczyk (1996). As pupas
de B. sophorae foram classificadas segundo o sexo:
a presença (fêmea) ou ausência (macho) de uma
fenda transversal na porção ventral do penúltimo
segmento abdominal é um caráter sexual. As pupas
parasitadas por Xanthozona ou Spilochalcis fo-
ram seccionadas na ligação do tórax com o abdô-
men e seus restos orgânicos removidos com
agulhas histológicas. Quando estes restos não con-
tinham vestígios de artrópodos detritívoros ou
inquilinos, procedia-se à contagem do número de
mêconios, larvas, pupas e pré-imagos mortos de S.
morleyi que continham. A presença de um mêconio
indica o desenvolvimento completo de um pa-
rasitóide.

Entre as pupas de B. sophorae parasitadas,
observaram-se algumas em que todos os parasitói-
des morreram antes de completar seu desenvol-
vimento, faltando o orifício de emergência dos ima-
gos dos parasitóides. Estes casos foram classificados
de acordo com seus diferentes agentes causadores
(Tabela 1). As freqüências destes diferentes tipos

de mortalidade total em pupas do sexo masculi-
no e feminino foram comparadas por testes de
qui-quadrado.

O número médio de imaturos de S. morleyi,
mortos em hospedeiros masculinos e femininos,
e o número médio de indivíduos que completaram
seu desenvolvimento em cada pupa foram compa-
rados com testes t de “Student”. Os dados rela-
tivos ao número de pré-imagos e pupas mortos
foram elevados ao quadrado para fins de norma-
lização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Spilochalcis morleyi foi observado ovipon-
do preferencialmente em pré-pupas e pupas de B.
sophorae recém-formadas. No caso de Xanthozona
melanopyga, provavelmente a fêmea oviposita
diretamente nas larvas em adiantado estado de
desenvolvimento (Mariconi & Zamith, 1954).
Observou-se (através da abertura do abrigo por
onde saem as fezes das larvas), em uma palmeira
de um jardim residencial na cidade de Campinas,
uma fêmea deste parasitóide pousada na su-
perfície interna do abrigo das larvas. Esta fêmea
pousara cinco centímetros atrás das últimas larvas
do grupo e, aparentemente, estava percebendo-as,
já que seu corpo estava alinhado em direção às lar-
vas. Relata-se esta observação, uma vez que não
há na literatura referências sobre o comportamen-
to de ataque ao hospedeiro por este parasitóide
em condições naturais.

A mortalidade total da prole foi significati-
vamente maior tanto para S. morleyi (χ2 = 57.939,
gl = 1, P < 0, 001) como para X. melanopyga
(χ2 = 6.177, gl = 1, P = 0,012) em pupas fêmeas
de B. sophorae do que nas de sexo masculino
(Tabela 1). As causas destas diferenças provavel-
mente estão relacionadas às características intrín-
secas das pupas de cada sexo e sua identificação
demanda estudos futuros.

Em S. morleyi, uma fração significativamen-
te maior de morte de toda prole devido a sarco-
fagídeos ocorreu em pupas do sexo feminino,
enquanto nas pupas de machos o parasitismo tar-
dio, infecção por fungos e causas desconhecidas
foram significantemente maiores (Tabela 1).
Fuester & Taylor (1996) sugerem que a maior
mortalidade de parasitóides em pupas de machos
de Lymantria dispar (Lep., Lymantriidae), causada
por sarcofagídeos, está relacionada a maior
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parasitismo nesse sexo, porque os dípteros usa-
riam os orifícios feitos pelas vespas nas posturas
para penetrar nas pupas. Para B. sophorae, o mes-
mo argumento não se aplica, já que não há dife-
rença significativa no parasitismo de S. morleyi
nos dois sexos (Ruszczyk, 1996).

As freqüências dos diferentes tipos de morte
total da prole de X. melanopyga não diferiram sig-
nificativamente entre os sexos do hospedeiro, em-
bora nas pupas fêmeas do hospedeiro a freqüência
da mortalidade total tenha sido maior. Nas duas
espécies de parasitóides a morte de toda a pro-
le devido a dípteros sarcofagídeos foi o tipo mais
freqüente. Na literatura são freqüentes os relatos
de mortalidade de himenópteros parasitóides de-
vido a sarcofagídeos (Campbell, 1963; Stark &
Harper, 1982). Segundo Campbell (1963), as es-
timativas da efetividade de himenópteros como
possíveis agentes de controle de lepidópteros po-
dem estar subestimadas pela mortalidade causada
pelos dípteros. Este autor observou que as larvas
dos sarcofagídeos utilizavam o orifício de ovipo-
sição feito pelos himenópteros para penetrar na
pupa do lepidóptero.

Em muitos casos de morte de toda a prole
de S. morleyi,  classificados como causa não iden-
tificada (Tabela 1), os parasitóides se encontra-
vam na fase de pré-imago ou imago prestes a
emergir, e morreram pouco antes do período em
que emergiriam do hospedeiro. Nestes casos, a
morte dos imaturos pode ter ocorrido devido a
fatores abióticos geradores de estresse fisiológico,
uma vez que não se verificou a presença de ou-
tros macrorganismos entomófagos que poderiam
estar competindo por alimento ou modificando a
qualidade do hospedeiro.

A sincronia no desenvolvimento demons-
trou-se muito importante para a sobrevivência co-
letiva dos parasitóides dentro da pupa do
hospedeiro. Isto porque, em muitos casos de mor-
talidade total da prole, a maioria dos indivíduos
estava na fase pupal e alguns na fase larval, ou a
grande maioria era pré-imago com alguns indiví-
duos na fase pupal.

A ocorrência de diferentes estágios de desen-
volvimento de S. morleyi em um mesmo hospe-
deiro, além de refletir diferenças individuais, pode
indicar também uma maior competição intra-

 Mortalidade dos Imaturos de Spilochalcis Pupa de Brassolis P*

Macho Fêmea

     Pupas de B. sophorae examinadas (no) 226 265

     No de mêconios (média ± ep) 45,13 ± 1,21 60,62 ± 1,53   < 0,001

     No (mínimo – máximo) 5 – 111 9 – 155

Pré-imagos mortos

     Pupas de B. sophorae examinadas  (no) 104 87

     No de pré-imagos mortos (média ± ep) 7,69 ± 1,10 8,59 ± 1,49     0,221

     No (mínimo – máximo) 1 – 65 1 – 80

Pupas mortas

      Pupas de B. sophorae examinadas (no) 140 126

      No de pupas mortas (média ± ep) 9,73 ± 1,14 8,14 ± 0,98     0,200

      No (mínimo – máximo) 1 – 100 1 – 73

Larvas mortas

     pupas de B. sophorae examinadas (no) 26 20

     No larvas mortas (média ± ep) 9,81 ± 2,02 6,85 ± 2,16     0,163

     No (mínimo – máximo) 1 – 45 1 – 35

* Significância das diferenças entre os sexos de B. Sophorae nas médias de parasitóides mortos, comparados por teste t.

TABELA 2

Viabilidade e mortalidade dos imaturos de Spilochalcis morleyi em pupas de Brassolis sophorae classificadas
pelo sexo. Dados coletados na área urbana de Campinas, SP, Brasil.



Rev. Brasil. Biol., 58(4): 633-637

MORTALIDADE DE PARASITÓIDES EM Brassolis sophorae 637

hospedeiro. A competição pode ser conseqüência
da alocação de uma prole maior do que o hospe-
deiro pode sustentar pela ocorrência de auto-
superparasitismo ou de superparasitismo por outra
fêmea.

As proles de S. morleyi produzidas em pu-
pas fêmeas foram maiores do que aquelas de pupas
do sexo masculino (Tabela 2) (t = –7.745, gl =
489, P < 0,001). O tamanho da prole é definido
pelo parasitóide no momento da oviposição, com
base na qualidade e na disponibilidade dos hospe-
deiros (Vinson, 1976; Ikawa & Okabe, 1985;
Waage, 1986; Wellings, 1991). A diferença
marcante de peso entre os sexos da pupa de B.
sophorae pode ser interpretada como uma dife-
rença de qualidade para o parasitóide.

Nos parasitóides pupais ou larvais-pupais,
em que o alimento é fator limitante para o desen-
volvimento da prole, uma vez que induções de
mudança no comportamento alimentar do hospe-
deiro não ocorram, grandes proles podem causar
maior competição entre os imaturos e aumentar
a taxa de mortalidade entre eles (Godfray, 1994).
Spilochalcis morleyi parece adequar o tamanho da
prole à qualidade do hospedeiro e, como conse-
qüência a mortalidade média dos seus imaturos
verificada nesta pesquisa não diferiu significa-
tivamente entre os sexos do hospedeiro (Tabela 2),
apesar das diferenças de peso existentes entre eles.
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